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ainda barreiras de concreto do tipo "New
Jersey". O local também está com placas
próprias de revestimento que foram tra-
tadas com tinta antipichação, na cor bran-
ca. Nesse caso, o intuito foi potencializar
a claridade no interior dos túneis. Além
disto, a iluminação local também foi toda
revitalizada.

A Secretaria de Conservação e Servi-
ços Públicos realizou recapeamento,
fresagem e sinalização horizontal na
pista inferior do Elevado do Joá, no sen-
tido Barra da Tijuca a São Conrado. Equi-
pes da Coordenadoria Geral de Conser-
vação (CGC) executaram os trabalhos
numa extensão de 2km, atendendo uma
área de 16 mil metros quadrados, com
utilização de 2.100 toneladas de massa

A Subprefeitura da Barra e Jacarepaguá informa que a área de lazer na orla do Recreio
dos Bandeirantes volta a funcionar todos os domingos e feriados, no horário das 7h às 16
horas. O trecho interditado será entre a Av. Gláucio Gil e o retorno da Rua Governador
Raul Veiga (Postos 10 e 9, respectivamente). A interdição acontecerá sempre aos
domingos e feriados.

O subprefeito Alex Costa explica que a orla agora funciona entre os postos 9 e 10, para
não atrapalhar o itinerário dos ônibus que passam pela orla, entre a Avenida Gláucio Gil
e o Pontal, e também para aumentar a oferta de vagas na praia. - Assim evitamos
aumento do fluxo de movimento nas ruas internas do bairro e proporcionamos uma boa
área de entretenimento - explica Alex Costa, fazendo um balanço positivo do primeiro dia
de atividades na orla do Recreio.

No feriado de 1º de Maio, Dia do Trabalhador, a Subprefeitura esteve presente na Orla de
Lazer do Recreio, para conversar com os moradores e foram oferecidos vários serviços.
Equipes da Secretaria Municipal de Saúde vacinaram mais de 330 pessoas contra a gripe
e distribuíram informações de utilidade pública sobre sarampo, hipertensão e diabetes. A

Guarda Municipal distribuiu manual de convivência nas ciclovias e
áreas de lazer.

A Secretaria de Meio Ambiente promoveu jogos e distribuiu folhetos
do Rio - Capital da bicicleta. Também estiveram presentes equipes
da Comlurb, que levaram para o Recreio dos Bandeirantes o progra-
ma Lixo Zero. Duplas de fiscais percorreram a orla e aplicaram
quatro multas. Garis também distribuíram sacolas de lixo, para
colocar no carro, para que todos guardem seu lixo para descartar no
lugar certo. Faixas com cartazes de conscientização ambiental tam-
bém foram distribuídas ao longo do Recreio.

Muitos moradores foram para a orla e aproveitaram para se exerci-
tar. Um professor esteve na orla, na parte da manhã, animou a
turma, propondo vários exercícios para todas as idades. O amplo
espaço de lazer permite várias atividades, como caminhadas, corri-
das e a possibilidade de andar de skate, patinete, patins ou bicicleta.

Orla do Recreio reabre com sucesso
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Bonita e irreverente, Ivete Sangalo conquistou o Brasil à frente da Banda
Eva em 1993. Começou uma bem-sucedida carreira solo em 1999 e,
desde então, é uma das cantoras preferidas do público brasileiro. Dona de
uma simpatia contagiante, ela já se relacionou com o apresentador Luci-
ano Huck, o músico Davi Moraes e o empresário Felipe Simão.

Ivete aprendeu a gostar de música muito cedo por influência da família. Na
época da escola, costumava cantar e tocar violão entre os amigos na hora
do recreio. Aos 17 anos, a cantora baiana mudou-se de Juazeiro, onde
nasceu, para Salvador e trabalhou como modelo e vendedora de shopping.
Mas a paixão pela música foi mais forte e ela passou a cantar em barzi-
nhos da capital baiana.

Carreira de sucesso: A oportunidade de ser a vocalista da Banda Eva
surgiu em 1993, através de um convite do produtor Jonga Cunha,
fundador do Bloco Eva. Neste mesmo ano, o grupo lançou o primeiro
disco que vendeu 100 mil cópias.

Depois dele, vieram outros cinco álbuns. Juntos, os trabalhos com Ivete
nos vocais venderam mais de cinco milhões de cópias.

Após seis anos na banda, Ivete decidiu seguir carreira solo. Nesta época,
ela lançou seu primeiro CD, intitulado "Ivete Sangalo".

Em seguida, "Beat Beleza" e "Festa". A baiana colecionou músicas de

IveteIveteIveteIveteIvete
SangaloSangaloSangaloSangaloSangalo

FlashFlashFlashFlashFlash
Nome: Nome: Nome: Nome: Nome: Ivete Sangalo
Data de nascimento: Data de nascimento: Data de nascimento: Data de nascimento: Data de nascimento: 31/12/1969
Signo: Signo: Signo: Signo: Signo: Gêmeos
O que faz: O que faz: O que faz: O que faz: O que faz: Cantora e apresentadora

sucesso, como "De ladinho", "A lua que eu te dei", entre muitas outras,
oscilando entre o axé e o pop romântico.

Em 2003, fez seu quarto álbum solo: "Clube carnavalesco inocentes em
progresso", em 2004, o CD e DVD "MTV ao vivo Ivete Sangalo" e, em 2005,
o disco "As super novas".

No ano seguinte, gravou o seu segundo DVD, o "Multishow ao vivo: Ivete
no Maracanã", durante um show para mais de 60 mil pessoas. Em 2008,
Ivete abriu o Rock in Rio Lisboa e, em 2009, lançou o "Multishow Registro
Pode Entrar - Ivete Sangalo".

Artista versátil: Além de seu trabalho na música, Ivete também em-
placou como apresentadora. Quando Xuxa saiu de licença-materni-
dade para o nascimento de Sasha, em 1998, foi ela quem comandou
o programa "Planeta Xuxa". Muito irreverente, a cantora apresenta

ainda edições da atração musical "Estação Globo" desde 2005.

Namoradeira: Ivete Sangalo não costuma esconder seus relacionamentos
amorosos da imprensa. Em 1999, começou a namorar o apresentador Lucia-
no Huck, pouco tempo depois que ele rompeu com Eliana.

O fato gerou polêmica na época, mas os dois só ficaram juntos por seis
meses. Em 2000, Ivete iniciou o romance com Marcelo Rangel, seu sócio no
bloco baiano Cerveja & Cia. Mas, no final de 2001, após muitas idas e vindas,
eles terminaram. Em 2002, foi a vez do músico Davi Moraes, filho de Moraes
Moreira. Em outubro do mesmo ano eles se casaram em uma cerimônia na
casa da cantora, em Salvador, que reuniu cerca de 300 convidados. O
romance, que parecia perfeito, chegou ao fim em setembro de 2004, sob a
explicação oficial de que havia incompatibilidade de agendas do casal.

Após o término de seu casamento, Ivete namorou o dançarino Fábio Duar-
te, que integrava sua banda. Em 2006, o casal chegou a anunciar planos de
casamento, mas poucos meses depois a relação acabou. Em 2007, a
cantora conheceu o empresário Marcus Braga, com quem ficou por quase
um ano. Depois disso, engatou romances com o modelo Andrija Birkic e
com o empresário Felipe Simão.

Gravidez: EGravidez: EGravidez: EGravidez: EGravidez: Em 2008, Ivete anunciou que estava grávida do estudante Daniel
Cady. A cantora falou sobre o assunto em seu blog pessoal e deixou recados
mostrando que estava bastante feliz com a notícia. Mas com seis semanas de
gestação, a cantora perdeu o bebê. Como ser mãe sempre esteve nos seus
planos, a baiana não desistiu. Meses depois, engravidou novamente de Daniel.

Em 2014 essa baiana arretada veio com tudo no programa SuperStar, o novo
reality show musical da Globo como jurada, junto com Dinho Ouro Preto (Capital
Inicial) e Fábio Jr. O programa revela para o público bandas de todo o Brasil, que
se apresentam em um formato inovador, no qual o telespectador tem participa-
ção decisiva, votando em tempo real a favor ou contra seus candidatos predile-
tos, através de um aplicativo que pode ser baixado no smartphone ou tablet. A
apresentação fica à cargo de Fernanda Lima e André Marques e Fernanda Paes
Leme é a responsável pela interação com o público de casa.

Crédito: Globo/Renato Rocha Miranda
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Prefeitura inaugura nova via de acesso ao Via Parque
O prefeito Eduardo Paes inaugurou a Avenida Enge-

nheiro Hermano Cezar Jordão Freire, na Barra da Tiju-
ca, Zona Oeste do Rio. Com um quilômetro de extensão,
a nova via representa mais uma importante intervenção
viária do BRT Transcarioca - corredor expresso de ôni-
bus que ligará a Barra à Ilha do Governador - para
desafogar o trânsito da Linha Amarela em direção ao
Via Parque e à Península.

A Avenida tem formato de um "Y" e passará por
baixo da Ponte Estaiada Cardeal Dom Eugênio de Araújo
Sales, cujas entradas serão possíveis por essa ponte ou
pela Avenida Ayrton Senna, com saída na Avenida João
Cabral de Melo Neto, atrás do Via Parque.

Essa via permitirá escoar todos os veículos que
vêm de Jacarepaguá, da Linha Amarela e da Avenida
Abelardo Bueno, em direção à Barra, passando por trás
do Via Parque e do Barra Shopping. Esse era um pleito
antigo dos moradores da Barra, uma vez que permite o
acesso mais rápido sem o cruzamento com sinal da
Avenida Ayrton Senna.

O subprefeito da Barra e Jacarepaguá, Alex Costa,
destaca a importância dessa nova via para desconges-
tionar o trânsito na Av. Ayrton Senna. - Para se ter uma
ideia de grandeza, o cruzamento em frente ao Hospital
Lourenço Jorge era feito por aproximadamente 720 car-
ros por hora e foi eliminado com a inauguração do
Complexo Viário do Mergulhão Billy Blanco. O cruza-
mento em frente ao Via Parque tem cerca do dobro do
volume de carros. Essa alça vai descongestionar a en-
trada da Barra, para quem vem de Jacarepaguá, da
Linha Amarela (via ponte estaiada). Hoje o motorista
gasta mais de 10 minutos para fazer esse cruzamento
em frente ao Via Parque.

Com a inauguração da Avenida Engenheiro Herma-
no Cezar Jordão Freire a Avenida Ayrton Senna não terá
mais nenhum cruzamento para veículos. Os sinais per-
manecerão para travessia de pedestres até que as

passarelas estejam concluídas.
O presidente do Península, Marcelo Traitel, tam-

bém destacou a importância da obra. - É fundamental
para a qualidade de vida dos moradores da Península
(aproximadamente 18 mil, além do público flutuante de
lojas e salas) já que passamos a ter uma via adequada
para chegarmos e sairmos de casa. Antes dessas
obras demorávamos mais de 30 minutos para cruzar a
Avenida Ayrton Senna - explicou.

A Cet-Rio informa que mais de 1300 veículos cru-
zam a Avenida Ayrton Senna em direção à Península,
na altura do Via Parque, e a estimativa é que passarão
a utilizar a nova avenida, descongestionando esse tre-
cho da Avenida Ayrton Senna. A intervenção teve dura-
ção de um ano e investimento de R$ 20 milhões e faz
parte do complexo de obras da Transcarioca, corredor
expresso de ônibus que ligará a Barra da Tijuca à Ilha
do Governador. A sinalização da nova via está implan-
tada nas vias de acesso e para orientar os motoristas,
nesses primeiros dias, a Cet-Rio vai instalar quatro
painéis móveis.

Matéria completa no site do jornal:Matéria completa no site do jornal:Matéria completa no site do jornal:Matéria completa no site do jornal:Matéria completa no site do jornal:
www.jornaldabarra.com.brwww.jornaldabarra.com.brwww.jornaldabarra.com.brwww.jornaldabarra.com.brwww.jornaldabarra.com.br
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Prof. David Zee
Vice-Presidente da Câmara Comunitária da Barra da Tijuca

INFRAESTRUTURA URBANA VERDE

Infraestrutura verde é um conceito novo em de-
senvolvimento nos países de vanguarda da ino-
vação e sustentabilidade. Talvez esta seja a
estratégia mais concreta para promover a par-
ticipação social e empresarial em consonância
com as ações governamentais visando o desen-
volvimento da sustentabilidade urbana.
Em respeito a água cujo dia foi comemorado no
mês anterior vamos ilustrar através da infraes-
trutura verde os princípios da sua conservação.
Oportunamente, já é notório o início da disputa
entre São Paulo e Rio de Janeiro pela água do
Rio Paraíba do Sul. Através dela geramos ener-
gia, irrigamos as plantações, atendemos as in-
dústrias, viabilizamos as cidades e ainda que-
remos que ela seja infinita. Se assim fosse não
haveria disputa entre São Paulo e Rio de Janei-
ro. É claro que não é infinita e nem podemos
atender a todos, pois a população cresce de-
mais e suas demandas são ainda maiores. Pre-
cisamos saber usufruir melhor as águas através
de uma gestão inovadora.

A primeira forma de viabilizar a água é re-
duzir seu consumo. A redução do consumo
pode ser realizada pela otimização do uso,
do reuso e pela reciclagem (tratamento) da

água. Esta forma depende diretamente do
usuário final que somos nós e só será alcan-
çada através da mudança de atitude, perse-
verança, consciência e principalmente senso
de responsabilidade de toda coletividade.

A segunda forma de viabilizar a água é potenci-
alizar a capacidade da natureza produzir e reci-
clar este recurso natural. A maior ou menor
capacidade de haver oferta de água pela natu-
reza vai depender da nossa sabedoria de man-
termos ativos e limpos os nascedouros e os acu-
muladores de água. Estes equipamentos são as
florestas, os solos porosos, as várzeas, as lago-
as, as nascentes e os lençóis freáticos. Neste
caso a maneira como ocupamos e utilizamos o
solo urbano é de fundamental importância, ou
seja, devemos ser capazes de identificar estes
espaços naturais sensíveis para não invadir.

Assim nos centros urbanos é preciso manter e
oferecer equipamentos urbanos que possam
propiciar a participação e a mudança de com-
portamento da sociedade. Preservar e manter
áreas naturais azuis (rios, lagos e baías) e ver-
des ( cobertura vegetal, parques e praças) faz
com que a natureza possa continuar a prestar
serviços relevantes para a qualidade de vida
urbana como a potencialização da oferta da
água. Neste contexto a infraestrutura verde são

equipamentos representados pelas áreas de
proteção ambiental-APA, lagoas, área úmidas
e os rios pois favorecem o acumulo da água e a
depuração natural dos contaminantes orgâni-
cos e químicos. Da mesma forma as praças, os
canteiros centrais das avenidas e as calçadas
porosas favorecem a recarga do sub-solo
(lençol freático) que alimentam as lagoas
e rios durante a estiagem.

Por fim, sabemos da péssima qualidade das
águas servidas e pluviais que lavam as cal-
çadas e os bueiros contaminados das nos-
sas cidades. Neste aspecto os espaços ver-
des e azuis como parques, várzeas, baías e
a faixa marginal de rios e lagos, dentre ou-
tros, promovem a digestão destes conta-
minantes orgânicos e inorgânicos. Depre-
ciar a vida destes ecossistemas represen-

ta desprezar os serviços invisíveis para o
observador desatento.

Quando pensamos que o único serviço am-
biental que um espelho d'água ou uma en-
costa florestada pode nos oferecer é a sua
beleza cênica, significa que apenas perce-
bemos a beleza exterior. Contudo o maior
valor da natureza para nossas cidades su-
perpopulosas é a capacidade do seu con-
teúdo. Ela promove a digestão/transforma-
ção de muitos poluentes que podem amea-
çar a nossa saúde e bem estar. Uma cidade
sustentável é aquela onde as manchas
azuis (espelho d'água), verdes (praças e
parques naturais) e cinzas (edificações)
estão misturadas e interagindo formando
um mosaico equilibrado de cores.
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Após seis anos a frente da Secretaria
Municipal de Ordem Pública do Rio de
Janeiro Alexander Vieira da Costa re-
torna à Subprefeitura da Barra e Jaca-
repaguá cargo que já ocupara entre 2001
e 2003, sempre prestando bons servi-
ços à nossa comunidade.

Na época houve uma onda de ocupações
irregulares e invasões de terrenos pú-
blicos que foram combatidos com cora-
gem e determinação pela Subprefeitura
não só na gestão do Eduardo Paes como
na do Alex Costa.

Tão logo assumiu a Subprefeitura em três
de abril Alex colocou-se à disposição das
associações de moradores e comerciais, bem como
das ONGs da região para um diálogo visando a
atualização das reivindicações e nos problemas
específicos de nosso bairro.

A experiência, adquirida na SEOP, possibilitará sua
atuação na repressão ao comércio ambulante, e
aos pedintes e malabaristas que atuam principal-
mente nos cruzamentos da Avenida das Améri-
cas. Um eficiente delegado que passou pela 16ª
DP conseguiu reduzir estas atividades com o en-
quadramento dos infratores tipificando como exer-
cício ilegal da profissão. Os menores eram apre-
endidos e encaminhados à Delegacia de Menores
e Adolescentes. Conseguiu assim reduzir as ocor-
rências desses fatos constrangedores para todo
cidadão, mas principalmente para as mulheres que
param nos sinais de trânsito. Muitos desses ven-
dedores são assaltantes em potencial que agem,
principalmente, contra senhoras e idosos.

Esperamos que nosso novo Subprefeito saiba como
reprimir e minimizar este problema.

Ao visitar BARRALERTA e participar da sessão ple-
nária de abril discorreu sobre as obras em andamen-
to na região, obras estas que deverão contribuir
para a melhoria  da mobilidade urbana não só dentro
da Grande Barra, como na ligação com a Zona Oes-
te, com Deodoro e até o Aeroporto do Galeão.

Alex Costa explanou, ainda os planos da Prefei-
tura para, visando melhor comunicação com a
Zona Sul, duplicar o viaduto do Joá aumentando
a capacidade de trafego que demanda aquela
região do Rio e que virá se somar à implantação
do Metrô Linha 4.

A comunidade aplaudiu todas estas obras da Pre-
feitura, discordando, entretanto, da forma de liga-
ção do Metrô ao Terminal Alvorada, que está sen-
do projetado com a extensão do BRT até o Jardim
Oceânico.

Todos os líderes presentes fizeram ver ao repre-
sentante do Prefeito que esta solução não é do
agrado dos moradores solicitando estudos de for-
mas alternativas como o VLT ou o aeromovel.

Não pode ser aprovada pelos moradores a redu-
ção de uma pista da Avenida das Américas que
contribuirá para piorar o escoamento do trânsito.
A retirada das árvores do canteiro central vai des-
figurar a avenida além de se constituir em um
crime ambiental.

Esperamos que o Prefeito reabra os estudos para
encontrar uma melhor solução visando escoar os
usuários do Metrô que chegarão à estação do Jar-
dim Oceânico ou a ela demandarem, com destino
ao centro da cidade.

"SE EU FOSSE VOCÊ"

Teatro Oi Casa Grande

Criativo, surpreendente!

Em vertiginosa mudança de cenário, sob alta tecno-
logia, transcorre cenicamente o musical. São enor-
mes molduras retangulares suspensas no espaço
acompanhadas de pequenos quadrados que balan-
çam ao seu redor. Eles dividem o palco em dimen-
sões e níveis que vão criando os diversos ambien-
tes. Ótima iluminação realça os efeitos desejados.

 Grupos compactos do elenco (que tão bem cantam
e dançam) se formam e se desfazem continuamente

em forma retangular que completam a plasticidade
um tanto geométrica.

As pérolas musicais de Rita Lee (trilha sonora seleci-
onada por Daniel Filho em sua supervisão artística)
criam continua e envolvente emoção.  Tudo é costu-
rado por Alonso Barros (direção e coreografia).

O texto de Flavio Marinho baseado nos filmes "Seu
Fosse Você" número um e dois de Daniel Filho conta

a história de uma família: pai, mãe e filha (e vários
parentes). A filha tem um namorado que a engravida.
Os dois decidem que para maior harmonia trocariam
de sexo: ela seria o homem e ele a mulher. E através
desta "sui generis" convivência alcançam um festivo
casamento e um final feliz.

Segundo Daniel Filho, é uma história de amor e compreen-
são entre dois animais tão diferentes: homem e mulher.

Tudo muito bom! Mas se faz ressaltar Nelson Freitas
que surpreende cantando e dançando com tanta na-
turalidade e talento.

Terminamos ovacionando o "grand finalle" (coral e
coreografia) executado pelo com-
pacto elenco com tanta vibração.

Cabe aqui o elogio à direção e co-
reografia. E acrescentamos: vale
a pena ver de novo!

Elenco: Elenco: Elenco: Elenco: Elenco: "Helena" (a filha) - Clau-
dia Netto; "Claudio" (o namorado) -
Nelson Freitas; "Vivinha" (a mãe) -
Fafy Siqueira;

Ensemble: Ensemble: Ensemble: Ensemble: Ensemble: Alberto Goya, Eduardo Leite, Igor Pon-
tes, João Corrêa, Lana Rhodes, Lucas Drummond,
Mariana Amaral, Neusa romano e Vanessa Costa;

Músicos: Músicos: Músicos: Músicos: Músicos: Tony Luchesi, pianista e regente; Leo
Bandeira, bateria; Gustavo Salgado - teclado; Mar-
cos Amorim - guitarra e violão; Thais Ferreira - vio-
loncelo, Leo Fantini - violino; Matias Correa. - baixo
acústico; Levi Chaves, flauta, saxofone e clarineta;
Vander Nascimento - trompete.

Disque Denúncia: 2553-1177 ou 16ª DP 2333-6304
Um apoio para sua segurança. Sigilo e anonimato

A Barra grita: Rodoviária Jardim Oceânico não. Metrô Alvorada Já!!!A Barra grita: Rodoviária Jardim Oceânico não. Metrô Alvorada Já!!!A Barra grita: Rodoviária Jardim Oceânico não. Metrô Alvorada Já!!!A Barra grita: Rodoviária Jardim Oceânico não. Metrô Alvorada Já!!!A Barra grita: Rodoviária Jardim Oceânico não. Metrô Alvorada Já!!!
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O que é Psicoterapia?
Psicoterapia é uma prática de escuta terapêutica -
clínica. Tem como OBJETIVO PRINCIPAL diminuir/
aliviar o sofrimento psíquico e emocional, mas tam-
bém pode servir para que o ser humano conheça a
si mesmo e dessa forma consiga mudar o modo de
se relacionar com o mundo e com os outros seres
humanos. Sendo muito interessante, especial para
si mesmo e rico em crescimento pessoal. Além de
auxiliar  significativamente  o SER HUMANO   a
tomar consciência  do  papel  que   pode  desempe-
nhar  na direção  da  sua própria vida e no mundo,
tornando-o capacitado a fixar seu curso de ação
com  equilíbrio psicológico, em  todos os sentidos/
segmentos da sua trajetória. Fortalecendo - o para a
construção de uma vida mais saudável (Mente sã,
corpo sã), em todos os aspectos do seu caminhar ,
encontrando no seu próprio interior a resposta para
as suas questões. Mudar é mais do que possível, é
algo ao seu alcance, E TUDO PODE COMEÇAR  A
PARTIR DE AGORA. Basta DESEJAR e AGIR para a
realização dos propósitos almejados.

Pontos principais:Pontos principais:Pontos principais:Pontos principais:Pontos principais:
-QUALQUER QUESTÃO pode ser abordada dentro do
espaço terapêutico. SEM  JULGAMENTOS E PRECON-
CEITOS. O que acontece durante o atendimento psicoló-
gico :  é o ACOLHIMENTO da psicóloga ao ser humano.

-O FUNDAMENTAL da psicoterapia é a ESCUTA E
INTERVENÇÃO TÉCNICA DA PSICÓLOGA no senti-

do de reverter o quadro psicológico (dor psíquica/
emocional) que o ser humano se encontra ao invés
de consolidar ainda mais o que não está bom na vida
do ser humano em sofrimento.

- NÃO EXISTE senso comum (conselhos, palpites)
na Psicologia Clínica

-Com a função de dar apoio psicológico e emocional
,  a psicoterapia (trabalho terapêutico), vai ajudá-lo a
ver as diversas situações (caminho - saída) que
acontecem na sua vida com outros olhos (nova
visão).Proporcionando o desenvolvimento da sua
resiliência.

-Possibilitando uma imagem mais clara e nítida (luz
no fim do túnel).Conquistando segurança pessoal
(AUTO-ESTIMA/AUTO CONHECIMENTO) no cami-
nhar cotidiano.

-É uma construção conjunta – encontro (sessão de
terapia) do paciente e da psicóloga de tal modo que
possa fortalecer um vínculo empático entre as par-
tes.

-Com o novo conhecimento produzido ATRAVÉS DA
PSICOTERAPIA , criar novo modo de lidar com a
sua realidade.
-No primeiro momento talvez não seja confortável,
geralmente é difícil (olhar para dentro de si requer

vontade, coragem e força), mas será percebido COM
O TEMPO muito crescimento (AMADURECIMENTO
EMOCIONAL) e mudança eficaz no padrão do pensa-
mento e comportamento.

- É observado, durante todo o processo do tratamento, ooooo
Código de Ética do PsicólogoCódigo de Ética do PsicólogoCódigo de Ética do PsicólogoCódigo de Ética do PsicólogoCódigo de Ética do Psicólogo, respeitando o SER
HUMANO dentro do seu universo particular/íntimo, man-
tendo, principalmente, O TOTAL SIGILO PROFISSIONAL.

Agora que já sabe o que é psicoterapia. Pro-Agora que já sabe o que é psicoterapia. Pro-Agora que já sabe o que é psicoterapia. Pro-Agora que já sabe o que é psicoterapia. Pro-Agora que já sabe o que é psicoterapia. Pro-
cure – me!  Estou    aqui   para   te    escutar.cure – me!  Estou    aqui   para   te    escutar.cure – me!  Estou    aqui   para   te    escutar.cure – me!  Estou    aqui   para   te    escutar.cure – me!  Estou    aqui   para   te    escutar.
Na   qualidade  de   psicóloga,  sou capacita-Na   qualidade  de   psicóloga,  sou capacita-Na   qualidade  de   psicóloga,  sou capacita-Na   qualidade  de   psicóloga,  sou capacita-Na   qualidade  de   psicóloga,  sou capacita-
da profissionalmente a auxiliá-lo de formada profissionalmente a auxiliá-lo de formada profissionalmente a auxiliá-lo de formada profissionalmente a auxiliá-lo de formada profissionalmente a auxiliá-lo de forma
positiva com a minha escuta e intervençãopositiva com a minha escuta e intervençãopositiva com a minha escuta e intervençãopositiva com a minha escuta e intervençãopositiva com a minha escuta e intervenção
técnica. técnica. técnica. técnica. técnica. (CONTINUA NA PRÓXIMA EDIÇÃO)(CONTINUA NA PRÓXIMA EDIÇÃO)(CONTINUA NA PRÓXIMA EDIÇÃO)(CONTINUA NA PRÓXIMA EDIÇÃO)(CONTINUA NA PRÓXIMA EDIÇÃO)

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○
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